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EÍicifsirnos fiicceííbs íaô to-í 
ciosos que nas fronteiras de 
Alentejo tem acontecido def 
pois que o enemigo Cafte- 
ihano começou a fazemos í 

guerra coma adueríàfortuna que leniprò 
o períegue,moftrandoleproíperapara as 
couías deftRcynpyem que a juítiça, &di 
reito dacauíà quedefendemosjheanun- 
ciáo mayores triumphos por meyo das 
viófcorias que cada dia alcanção as armas 
deliraMageftade,gouernadas pello va- 
lor,pradencia, & zelo do Meftre de Ca- 
po General Ioanne Méndez de Vaícon- 
cellos.acujo acerto fe denem tantosbons 
fuceiíÒ3,cm tão repetidas facções. Hua 
das mais fc!ices,das mais galhardas que fe 
tem obrado naquellas frõteifas he a que 
coatherh efta Relação eícrita por quem 
feachouprcícnte3&nc.o com a incerteza ' 
com quelè eícrcoeráo outras. 

Algo? ávMhs tinha o Meírrc de Cam- 
po G^neraUpe de; Albuquerque, -&Vil- 
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/arde Reyfàhião muitas vezes até 2j.ca- ?/ 

uallosacorreracampanhajeuãdoos ga- 
dos,& fazendo as hoftilidades que coftu 
máo,& para lhes dar afatisfaçáo que eftes 
atreuimentos mereciáo,ordcnou aoMe- 
ftre de Campo Aires de Saldanha, que 
lhes mandaílè armar, & fazer as mefmas 
entradas cõ algua cauallaria da que cô elle 
aíTiíleem Campo Mayor,oque íe cxccu 
touco dano confiderauel dos Caftelha- 
nos,os quais fentidos deflas perdas Do- 
mingo paflado,que íe contarão doze do 
corrente mandarão correr o capo como 
cuilumauão/icandotres cõpanhias deln 
fanteria embofeadas em hus matos entre 
Campo Mayor,& Albnquerque,cõ or- 
dem , que faindo a noíía gente para tirar a 
preza que fizeráo a foliem chamando á 

. embofcada,com que lhes feria fácil def- 
baratalacomafuamofquetaiia. Eráoas 
rre^ companhias Caftdhanas de gente 
hmdxjôe de valor,mas contra o dos Por- 
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ui;u como íe experimentou ha occáííáò 
,prdcnte,cm que obroa-mais.no inimigo 
o medo,que a arrogância. Nanoíte do ia 
badoíbube o Mcftrede Capo Aires de 
Saldanha porhua cípia,que ascompanhi 
as do inimigo tinháo iâhido de Albuquer 
que, & mandou ao Capitão de cauallos 
João de Saldanha da Gama, que com tre 
zentos quehauia em Campo Mayor pro 
curaííe encontralo,deixando áiiia dilpo- 
íição,& prudência obom acerto da£u> 
ção,para a qual làhio também co filencio 
danoitc,&humpoucoantes de elclare- 
.cera menháa,toparão os noííbs corredo 
rcscom aemboicada do inimigo, que os 
leruio de valentes cargas obrigandoos 
com cilas aretírarícàs noííàs, & devolta 
colherão hum Caílelhano, que andaua 
<de!ii?adó,&delle fbuberãoa gétc que ha 
uu,& feudifignio,o.que foi de grande im 
•poitandaparaíc atinar o modo de come 
•ter aoinimigo.queocupaúa hua eminên- 
cia tanto a propòfito para defenderíè, & 
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& offendernos,que íè o fizera como fol- 
dado puzera em duuida a vitoria; Corri cW 
rio Ioão de Saldanha o negocio côo £5i 
pitão Vaguen,&òsmais Olandcfes, &-af 
íentarão,quenão cnucíliílcm por hfa <() 
parte,porquc àlcm do perigo a que fe e^ 
punhao,fèndo caio que rõpcífcm ao'inij 
•migo, lhe dauaõ lugar; a que íe refizefíç 
poríer oíitio taõ venta] oíb, &quê pare- 
cia mais acertado diuidirfe, & cometelô 
por quatro partes,para que o delàtinalsé, 
'&rompoíleni cõ mayòrfacilidade, a que 
or ajudauá terem os Gaftelhanos armas 

comqi 
para iftóhauiahum grandeínconuènien- 
:tc,queeranaõ ítrdeícobíirê todas as'nói- 
&s tropas;portcr::m ocupado a circunfe- 
rência do lítio em que cftaúáo os Cafte- 
'Ihanos^sl^ipnzeraõ.hum 6 dado em 
híía eminência donde deícobrh teda nof 
a ca'ua!laria,orderíando3Íie, que auendo 
tomado ospoiíosdilparnílc a Carauicaio 
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que fèruiria de final para cometerem to- 
dos a hum meímo tempo, dandoíè ordé 
a todas as tropas,que dada apràneira car- 
ga enueftilíèm osCaftelhanos com as cf- 
padas;0 que tudo íe executou com tanto 
acordo, que ainda que elles nos deraõ 
muitas cargas com a ília moíquetaria,foy 
com taõ pouco effeito,que íeraio deirri- 
tar mais aos noífosicuja boa fortuna lhes 
facilitou o rompimento,atrope!ando hús 
com os cauallos,& matando outros ha ef 
pada,lcm hagcr luhardelhes conceder 
quarteI,porque de taõ furioía enueítida 
mõ íeíèguiãó mais que mortes, & derra- 
mamento de langue > porque fe queriaõ 
valerfe dos pcs parafe por cm íàluo pere 
ciâõ entre os dos noffos cauallos, que os 

«íitropelauaõ. Morrerão finalmente mais 
de cento & cincocnta.náo efeapandodas 
três companhias ,íe naõ quarenta,que a ca 
torze deite entrarão em Eluas priíionei- 
ros,os finco dellcs pcííoas de conta deAl 
bruquerque;tomaraõtè cento, & fefenu 
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moíquetesBifcoínhos,coIete3,&vcíHdos 
luzidos,& todas as iníigniasdos cfficaies 
que. morrerão na peleja de noííà parte 
naõ ouue mais que hum Olandcs morto, 
&dous feridos. Foiefteluceííò dos me- 
lhores de Alentejo,aísipcl!a perda do ini 
niigo,como pella nào auer de noífa parte 
&íe dobrou com el!a o medo nos lugásr 
Tes Caítelhanos,principalmente Eadãjfis 
como íe verifica com as cartas , que forsô 
tomadas a hum correyo,que daquella ci- 

*a>& paradisfraçar efte temor \ msndcu 
' dizer por hum moço ao Mcftre de Cem 
P°General,que oefperaua cem agóáfria 
arppofta lhe tornou elleccm hum piiíío 
Reii'o Caftel^áno,dizendo;que eípercua 
crnDeosaproueimrfe do regalo, que lhe 
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■^oriaferà anuncio das que as armas de 
àuaMagefetde mõ de alcançar afifíidas 
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dfeítfá RceJ préíença, pára que feus leais 
vatíãlos aruorem as quinas Portuguefas 
nos muros,em que feus antepaíTados as 
virão triumphantes para gloria deite 
Reyno. 
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